
S e g u i r o M e s t r e n ã o é i n c e n s a r - L h e o n o m e 
a p e n a s . 

* 
É t o m a r a c r u z d e s t e t e s t e m u n h o , s e m 

d e s d e n h a r sacrifícios. 

* 
N ã o esqueçamos q u e P a u l o se re fere a 

c o m b a t e r . 

* 

E m h o r a s t ã o g r a v e s q u a n t o es tas , q u a n d o 
o d i re i to e o b e m , a p a z e a v e r d a d e r e c l a m a m 
l inhas d e d e f e s a , o r g a n i z e m o s também o s 
círculos esp i r i t ua i s d e c o o p e r a ç ã o . ( * ) 

Ninguém d e v e e s q u e c e r q u e o esforço c r i s ­
t ã o há d e s e r t o ta l p a r a a vitória to ta l d o E v a n ­
g e l h o . 

(*) Mensagem ps icogra fada na época da II Guer ra Mun ­
dial . Nota da Editora. 

3 - RESPOSTAS DO ALTO 

R e c o n h e c i d a a v e r d a d e d e q u e N o s s o Pa i 
C e l e s t i a l r e s p o n d e a o s b o n s c o r a ç õ e s , através 
d o s c o r a ç õ e s q u e se f a z e m m e l h o r e s , n ã o o lv i ­
d e m o s a n o s s a p o s s i b i l i d a d e d e se rv i r n a c o n d i ­
ç ã o d e v a l i o s o s i n s t r u m e n t o s d a D i v i n a B o n d a d e . 

Nós q u e s e m p r e s o m o s t ã o a p r e s s a d o s e 
t ã o pródigos no " p e d i r " , l e m b r e m o - n o s d e q u e 
p o d e m o s também dar . 

A u x i l i e m o s a D i v i n a P r o v i d ê n c i a no a b e n ­
çoado serviço d o intercâmbio. 

Ninguém p o d e c o n t a r c o m u m a f o r t u n a . e m 



v a l o r e s a m o e d a d o s , p a r a e n c o n t r a r a f e l i c i dade 
pe r fe i ta , m a s t o d a v e z q u e d e r r a m a r m o s o c o ­
ração , e m f a v o r d o s n o s s o s s e m e l h a n t e s , s e ­
m e a r e m o s a v e r d a d e i r a a leg r ia . 

T o d o s p o d e m o s , e m n o m e d o S e n h o r , res ­
ponderás roga t i vas d o s q u e l u tam e s o f r e m m a i s 
q u e nós m e s m o s . 

U m a v i s i t a a o d o e n t e é s a g r a d o r e c u r s o d a 
f r a t e r n i d a d e a o q u e s u p l i c a a a s s i s t ê n c i a d o 
Céu, e m d e s e s p e r o . 

A d e s c u l p a s i n c e r a é u m a b ê n ç ã o d e alívio 
p a r a q u e m so f r e s o b o p e s o d a cu lpa . 

U m g e s t o d e c a r i n h o é u m a p l a n t a ç ã o d e 
s i m p a t i a n a t e r r a e s c u r a d a a l m a q u e s e a r r o j o u 
a o s precipícios d a revo l t a o u d a i n c o m p r e e n s ã o . 

U m so r r i so a m i g o é u m a r e s p o s t a d o b o m 
ânimo e d a a m i z a d e , r e f u n d i n d o as forças d a ­
q u e l e q u e está p r e s t e s a cai r . 

R e c o r d a q u e o S e n h o r e s p e r a po r t u a b o a 
v o n t a d e e p o r t e u s braços, p a r a r e s p o n d e r c o m a 
p a z e c o m a esperança a o s q u e t e c e r c a m . 

A i n d a q u e t u d o s e j a s e c u r a e a s p e r e z a e m 
t o r n o d e t e u s pés, a m a s e m p r e . 

Através d a c o r r e n t e v i v a d o a m o r e m t e u 
c o r a ç ã o , interpretarás a c o o p e r a ç ã o d o Céu 
a o s q u e t e a c o m p a n h a m e receberás, c o n s ­
t a n t e m e n t e , a s r e s p o s t a s d o A l to à s t u a s a f l i ções 
e a o s t e u s p r o b l e m a s . 


